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O OCCIDENTE 
              

  

CHRONICA OCCIDENTAL 
Está de luto a familia real portugueza. No sabbado 8 do corrente, pelas 7 horas e 40 minvtos da manhã, exhalou é Seu ulmo suspiro 

em Stowe House, fodendo de toda à sua fui, o ilustre chefe di casa de Franca, o Rei dos rea Ts irancezes, o neto de Luiz Flipe, o sr: con. de de Paris, extremoso e estremecido pae de Sua Migestade à Rainha a Senhora D. Amelia. tia noticia dolorosa, que ra de ha muito es perada por toda à geme, fo, por isso mesmo, re: Gebido, por toda a parte quasi que com a satsfa- ão com se acolhe uma boa noticia É comprehende se perieitumeno iso À explicação dies especie de alivio com que a oie da more do cond de Pari foi recebi 
fermo, poucas horas antes de morrer, dise a seu irmão, o &r. duque de Chartres, com voz muito debi já, ms ainda bastante nítida e clara tenda mor cu lente tn a que dias, que semanas que à morte era es- perada por todos até pelo proprio paciente como Epilogo fatal, inettavel daquela terivel doença, Gonira a qual a sciencia se tinha declarado impo tént, cha que dias, ha que semanas que essa mor- te udinva 4 sua chegada! É esse adiamento, que em qualquer outro ca. so podia representar uma esperança, alimentar ao menos uma ilusão, não era, no caso desgraçado do Conde de Paris, senão o prolongamento inutil é eruel dum martyrio doloroso, fuma dolorosa agonia Costuma-se dizer que em quanto ba vida ha es- 
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Dissemos inutil agonia, é não dissemos bem. Não ha nada inutil este mundo, e à agonia do conde de Paris teve a utilidade de mostrar bem, esse momento &upremio e terrivel, ao mundo in feira, à serentiade, à Coragem 4 bondade da. quelia grande alma; à grandeza d'aquelle lúcido depirito” o E Por isso todos, amigos e adversarios, se desco- briram respeitosamente deante do leito mortuario do principe exilado, à quem a bell e corajosa ser renidade na morte, contribuiu mais que toda à sua agitado vida, para e dar vulto na Historia, como “le disse 'um dos. mais brilhantes escriptores modernos da França, o cada passo que ava para o tumulo, a figura do conde de Pari tomava! proporções colonias é quanto mais se aproximava da more. mais áqueile vulto se agigantava , Dir se ja que a Vida à medida que ia fugindo do corpo se lhe ia concentrando no esrebro “AS suas palavras dos derradeiro dias tinham alguma coisa de extranho, dNiluminado, de sobre, natural, como. que aureolados Tá pela ponide eterna luz em que o seu espirito [a imergok 

      

O conde de Paris morreu rodesdo de toda a sua familia, á excepção d'um seu sobrinho, o du 
que d'Orleans Henrique, em viagem d'estudo em Madagascar é que avisado por telegramma do ago- 

ia de seu tio, que particularmente lhe queria, é que. multas. veres nos seus ultimos dias falava 
elle, deve vir já caminho da Europa. Morreu co- 
mo lim Justo e como um honrado e exiremoso qhefe de familia que era, na mais ala e grandiosa 

peão. da palavra! 
FÉ ob este ponto de vista morreu feliz, apesar de morrer no, exiio; morreu feliz como feliz 

veu como chefe de familia, esse honrado e grande homem que para ser completamente Feliz, no mun 
do, como diz Henri Lavedar, só lhe faltava o não 
ter nascido nos degraus du trono | 

para todos que o cercavam nos seus ultimos momentos, — ultimos momentos qne duraram se» 
manas !— 0 conde de Paris tinha. uma palavra afecto, de ternura, d'agradecimento, de conse: 
lho é morreu legando nos seus flhos uma naxima 
profunda e santa, colhida na sua larga pratica dos 
dissabores do mundo e das alegrias do lar: sSe- jam sempre amigos e onidos porque as familias 
idas é que são as famílias felizes ls 

  

  

  

  

  

Como aqui dissemos na nossa ultima chronica, 
Sua Magestade a Rainha a srs D, Amelia partid nos ultimos dias do mez passado para Stowe!tou- 

ara ir ver seu pae, 6 ali lho assistia como fi 
lha festremosissima: que é, aos seus ultimos mo- mentos, 
À rainha, que de Lisboa tinha partido profun. damente e visivelmente commovida, — porque no 

seu coração de filha tinha já o delorosa present 
mento do logubre drama à que ja assistir Lo ten- cionava parti de Stowe-House para Lisboa no dia 
So correo E ro O estado de seu paé seja aggravando ex- 

mente de dia para dia, fazendo prevêr 
imenitavel o seu proximo hm, Sua Mogemade, iu sua parida, 

“Apesar de estar já quasi agonizante o conde de Paris, não lhe passou desapercebido esse addi 
mento, é comprehendeu pesfeamente com à Ju- 
cidez do seu espirito é a conselencia nítida do seu estado, o que o moivára, e nodia 3 de setembro, 
quando a Rainha de Portugal o fo beijar pela ma: ahi, 0 flusire enfermo perguntou lhe: 

m que dia do tez estamos nós hoje, minha alta? 
= Hoje são 3 de setembro respondeu-lhe Sua Magestade 7 TresÉ Então é hoje que volts pára Portu. alZ 
atri 
e depois X de li ivo de É depois tratou Jogo de explicar o motivo do addiamênto da sua partida. Como estão cd todos os meus tos é primos, & ão os via ha múito tempo, não quero ir me em: Bora ggora no momento em que des chegam. “É Vamos, minha filha, tornou logo sorrindo o conde de Pis, para que estás com rodeios? Dize a verdade! Quêres.te demorar. para me acompa- nhares até ao meu proximo fim, Faxes bem'eu agradeço-to muito! 

     

  

  

  

    
  

  

  

    

vou ainda, disse a Rai-   

O conde de Paris era novo ainda. Tinha ape- nas 56 annos pois nascera em 24 d'agosto de 188, 
Era filho do principe Fernando d'Orleans e da princera, de Mecklemburgo. Casou em Kingstow Em o de maio de 1864, com a princeza D. abel, filha dos duques de Monipensier. D'essecasamen: to teve seis filhos: a princeza Amelia Luiza Ten aasida em 28 de setembro de 0 be tai nha de Portugal o principe Luiz Fiippe; duque AOricans nascido em 180 ma princeça Helena, nascida em 187%, a princeza Marta Izabel, naxi: da em 1878, a princera Luiza, nascida em 168 € o principé Fernando, nascido em 1884 

O conde de Paris foi educado por um ilustre. sabio. francer, Adolpho Regnier, educação. que completou. tom umas viagens pela Europa, Amo: gica é Oriente. Era um hómem de muita e solidá instrúcção e como escriptor 0 conde de Paris dei: xa muitas obras que attestam o seu notavel ta lento. Em 1483, pela morte do conde de Chambord, o 
conde de Paris ficou sendo o chefe do partido regista franc, pesado cargo que por sua morte cabe à seu fiho O ar duque “Orleans, com quem nos ultimos dias da svê vida é mento já quasi agonisant, teve repetidas Conferencia, prepara he o espirito para bem desempenhar” alta miisão que lhe a atr confiada, dando-lhe as suas instrueçães, indicando lhe o cstinho à seguir sua ulâma conferencia durou meia hora e fin- 

  

   
  

  

  

  

  

  

  

tcomplexa e que t 

da ella, o conde de Paris já quasi entrado em ago: nia, abraçou seu filho, e abençoou-o dizendo-lhe; = Adieu! Va, et marche toujours droit | 
  

Não pensamos de modo algum em fazer aqui à biograpbia do sr. conde de Bars blogeaphia vão 19 tem que fer queremos APenAs egito como noso dever te SS ase principe, á par ver o cce da casa rel de En Já pot ci pc remesão duneput oberand de Portugal que ainda has ani ra Ve eram paia náo queda É aaa das portgécs é por todos peltugae ado: 
É por so nós todos poringuezes nos associa: mos Eompungidos & profunda Gr quê emos! TICO PGR MU Ana  n "mos disoflamon o lucro que Cobre: a fará al pla 
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O OCCIDENTE. 

  

          

    

so ha tempo em Lisboa, por noticias vindas do io, que à empreza Man 
inelli e Gubbi estava luctando com grandes fi. culdades financeiras e d'ahio attribuir-se à essas 
dificuldades à causa do seu suicidio. Marino Mancineili era um homem novo ainda, é 
não se limitava à ser um maestro excellent, era um músico notabilisimo em toda a accepção da 
palava um compositor distncio Ê 

Uma opera delle, a Estatua, sº à memoria nos não attraçoa, estevê por varias vezes para ser re- 
presentada. em Lisboa. Mancineli escreveu entre nós música para uma farça portugueza, que em 
1891 Se representou uma unica noite no theatro 
da Rua dos Condes em benchício da Creche de Santa Eulália o Zé Palonso, farça n'um acto, és- 
cripta por D, João da Camara, Lopes de Mendon- 

  

  

«ga é a pessoa que escreve estas linhas, é repre: 
  dentada deliciosamente pela grande cantora He- lena. “Theodorini, que pela primeira « unica vez representou e cantou Em portugvez, fazendo um 

papel do invadir, Jesuina, a pobre Amelia da Sil Teia, “Taborda, Vale, O desgraçado Dias, João Rosa'e Augusto de Melo. Nesta farça a Thaodo- cin cantava uma explendida ballada, Por bm let. tra de Lopes de Mendonca, cuja música forá es. Eripta expressamente por Mancinell, que chegou aaa, 20 pano, mas que não ns dra presentação da pega, por nstss mesmo dia, pela Tanhã, ter que partir para Mali. Bra um belo trecho! de música, que 4 Theodorini cantava pri- morotamente « que agradou immenso Mancineli meteu em scena e regeu em S.Car- los com particular disvelo algumas operas portu- gas? do Dario de Auto Blachado. a Dona ane, de Aliredo Keil eo Fr. Luis de Sousa de Ereias Garu, Paz d memoria do ilustre e glorioso artista. 

  

  

Gervasio Lobato. 
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CONDE DE VALENÇAS 

(xo Dia Dos seus axxos) 

Nada mis grato para nós do que saudar peste 
fia apnoiito ÚNmEs amigo u redactor do Ocera a, os conte de Valençi, levando à sua testa de ia o enero prio dama amido e prt o expressas arestas paginas, que elle tantas ve res tent honrado e abilhamiado com os seus es Exipros, e que hoje se honram tambem com 0 re. TRIO que ar Code Econ a su recente em a! Bart & 4 Susa, 6 com O qual soa mu a amizade hs quis brindar dando nos uma pro- xa de que a mosta gravura é copia 7 Que lo os querido ani os releva da inc distripção que conmenemos mar não encontra: mos. ONU Imeio, de publicamente maniestar 0 a ecoa é ue ando o tra Terestado por este periodito,dispentando-lhe às maiores eras, de que, são prova os excelien- Sé ago Aqui publicados defidosd sue penna, & quê Mem dnoitram a vasta erudição, elevado êritrio, e provado talento do seu austor. Acodenos lembrar 0 seu, notavel trabalho, a pag; 197 vol: KI do Occionvte, cerca da Or eisação do ensino ndusirial totavl porque, além da elegancia e prio a cscripia se reco: menda pela licção pioficiente, provas é documen: tos quelo acompanham, cozidos pelo ilustre es- cripta “bem informado cemtamentes no exame Job fatias E experiência das nossas coisas, de ajuanto aqueile ensino deveria ser essencialmênte fatiga Sem descundar a cora, As escolas de ietorino Dumazio dá diz o er conde de Valem- A ie aah feio ata dei der nto. Setado e seguidos e para o dshonstrar apresenta a extensa sta dos arifces que vieram afaquelas Escolas, todos de experimentada competencia. É, et verdade, uam estudo Completo meta m como não, Conhecemos ontto em Peru Não esquecsrámos tambena à Noara que di pensou o Occiner, permitindo que publicases, "goes de evppenta tr tomo é nó relatorio das actas é discuss do Congresso Jurídico de Ma- did, à importante memoria sobre Arbirag In- iernacional, que apresentou dquele congetsso, € ai defendeu'de miodo Beitando em 1808. fepre- Rea to 

    

  

    

    
   

“Vide pai. 189 do vol. XV e pag 7a 47 do vol: XVI 

    

no meio diaquela assembiéa de sabios de todos os paires, os superiores dotes oratorios, que já conheciamos da ua vida academica e parldmene 
tar, pelo livro, Discursos politicos e ilerarios, quê Pubicou em 1890. Esta notavel memoria, para a feitura da qual teve de compulsar os amulgos códices & os rias modernos Tiros de legislação o do direito pub Go dos povos, escreveusa o &, conde de Valencas êm dois” meses, que tanto foi 0 tempo concedido pelo programma do congresso. Fol este valioso Trabalho que, por mercê especial do seu auctor a nosso petit, os lnors do Oca po deram lê antes que aparecesse em livro. Além destes eseripros de largo lolego, outros estudos literarios e de critca tem publicado o Oscime, devidos à penna deste nosso ilustre contrade, & que se recommendam tamo pela o Einal elepancia do seu estylo colorido vivo e senti nal, como pelas informações e ião que mel les se aprendo. Lembraremos o conceituoso artigo sobre o falcido monarcha Senhor D.Xyz IE e D im rique o Nacegador, pablicado ainda ha poúco em 08º 548 do Oceuisire commemorativo do con temario Henriquino 0 estudo biographico-eítico dcerea do nosso festejado posta e academico Bu. lho Pato; aquele à respeito do eminente con- tista hespanhol. DL Anfomio de Trusba ; um outro sobre ande frio Jus Zorro, ba pouco dao um tbem contando do oleo poeta 
tifo, mai sempro rendilhado é primoroso, tacs come 9 da Puerta dl Sol de Madri, e o de Roma: hilho delicada e graciosa monograpéia de um typo muito portugues é que só vive agora, na lembram Ga de quem tinda 0 conheceu “Todas entes escritos publicados no Ocamexrs são para nós outros tantos motivos para agrade- Eiméos do ilasre amigo é redactor det folha compondo. de suas, proprias flres a oferta qué fee fazemos, como Iiuto da nossa admira o pelo seu tulento, e preto da nossa snecra âmizade, que mais não temos que lhe offert “Outros Flação da sua gloriosa carteira acade. mica, desde os bancos da Universidade, onde aos 3 atnos alcançava, em concurso publico, à cas deira de professor de diéito, té à Academia Real das Seleneias de Lisboa, para onde entrou em 188, evando faria bagagem lteraria nas. seguintes obras que apresentou abre organisação Judiials A tierdade testementamia s ds magitrai dus “populares; Uma pagina da hidoria cemomem de plriugal; À instrutção primaria no municipio de Lisboa O túmulo de Gambia em Nic, etes outros dio das comntaões em serviço publico, que tem. 
desempenhado: —s de secretário servindo de go- 
vernador civil, na provincia do Algarve, em 1871, 
Sade vereador e vice presidente da camara ma 
cipal de Lisboa onde, em 1877, Organisou os Ser” Viçosa intrueção primaria apresentando larga € bém fundamentada. reforma que desde logo re- queria para aé escolas os exerdleios militares cor istruetores do exercito, dirigindo assim a educa- cão das gerações novas para à melhor defesa fu: fura do faiz; disposicho esta que vémos egual- mente na próposta dé lei apresentada. pelo sr Conde de Valenças, no parlamento, em 1863; ou: tros o seguirão na Camara dos deputados e ná dos pares, onde, par eletivo, pronnciou, em 1880, Iquele notavel discurso sobre agricultura que du: Fo dus sessões consecutivas, sempre com grado & applavso. da camara; ourros falarão ainda do Sebfbracio maguanimo, de sua pllantrapia, ma- 
Hifastada em” tântos ratgos de caridade, uai que Se oceultam, Outros que pela sua natuteza, do dominio de todos, Goma êsa santa Init dos Albergues Noctiros. fandada por EL rei D. Li 1 de Saúdosa memoria, mas que no sr. conde 
de Valenças encontrou à maior dedicação, ausi- 
Jiândo a Som donativos € trabalho incancavel, af 
raiado. nos relatorios anmunes daquele estábe- 
lecimento, que são verdadeiros modelos no gene- 
ro, e fornetem, com a estatística € com à entca dos Tuctos, valtõso subsidio para o estudo do me- 
Inoramento (das classes proletarias; outros apre- 
clarão en o chefe de fala exemplar em quem sobram qualidades pouco vulgares & para quem os deveres são abrignções,reribuidas com rodigalidade pela inexcedivel dedicação de sua. Siruosa esposa a sr condessa de Valenças e de Seus estreecidos. Blhos; é não seria múito que aqui nos alargnssemos, mesta festa de familias ovos melhor do que nó p dirão, que o oo oposto foi peestar eta singela homenagem à Um dos redactores mais efectivos do Ocelbkvri, & a bm dos amigos a quem mais queremos. 

    

  

  

  

  

    

  

  

     

  

  

  

  

Caetano Alberto. 

  

AS Nº fe) SSAS GRAVURAS 

UNIVERSIDADE DE EVORA. 
A SALA DOS ACTOS. 

De todos os collegios estabelecidos pelos jesui- 
tas, em Portugal, o de Evora foi o mais grandioso, 

Este edifício, fundado pelo cardeal D. Henrique para. seminariô. do arcebispado d'Evora, foi de- 
Pois pelo seu fundador doado á companhia de Je. 
us, elevando o collegio à cathegoria. de Univer. sidade, para o que alcançou. do Papa à bula da instituição datada de 18 de setembro de 1558, 

Foi para os actos d'esta universidade que o ca 
deal D. Henrique mandou construir grande ao, e que a nossa. graveta, copia de uma photogra: 
pia, mostra a fachad E a Como se vê, é esta fachada de puro estylo 
renascença, onde aparecem às estatuas symboli- 
as, como is que decoram o frontão, alusivas ao Candesb Rei que fundou aquela casa, emponbam: 
do à estaa da direita uma lança e à da Esquerda 

Além d'esta grande sala, hoje em ruina mascê rada Gom o bello rontiptio que inda apresenta, 
mandou o mesmo  cardal, traçar e construir & 
claustro e pateo da universidade, obra grandiosa, ao mesmo estylo que 0 da fachada. 

A Tundação d'esta universidade teve forte oppo- 
sição da univarsidade de Coimbra, é só depois da oo a da DICA CURE oca 
cardeal D. Henrique entrou no governo do reino, 

Gloriosos fastos. tem esta universidade, tanto nos pabios professores que teve & distintos 
Cipulosque passaram pelas suas geraes, como púrte importante. que. tomou nas luctas da inde- 
Pendencia da patria conta o jugo castelhano. 

pena que tão bello edifício esteja cabido em ruínas, quando podia ainda sor aproveitado com 
utilidade para as funcções escolares, se lhe fizes- 
Sem algunas obras, não muito dispendiosas, 

  

  

   
  

  

ILHA DA MADEIRA. 
A PONTA DES, LOURENÇO E O ILHEU 

O archipelogo da Madeira, cuja ilha principal tem o mesmo nome, está nó Oseano Atlantico, Ironeeiro à Costa de Marrocos, e, segundo a carta de Vidal, situado entre 08 paralilos 33. 7, 50!/€ 35 aal do! Iaitudo norte entre os mevelianos 163 161 30/46 17º 10, 381 longitode ocidental de Greênvid. ; Mede uma Extensão de 3» milhas geographicas desde à Ponta de S. Lourenço atá Ponta do Par- o, e tê milhas desde à Ponta da Cruz até áPon- fode S Jorge Este archipelago compõe se das ilhas da Made ra, Porto Saito, Desertas, Selvagens é nove ilheus Principaes à saber: Mheu'do Porto da Cruz, Nheu de Fóra, leu da Pontinha, hu do Gorgulho, Ilha. d6 Rabaça, Iheu do Borto Moniz, Nibu da debe da Jaélia, eu de 5, Jorge € hou do 
Cinco são as balias: a de Machuco, a de Santa Graz, a do Funchal a de Camara de Lobos e do Borto de Moniz, tendo tambem tres enseadas a dos Reis Magos, a do Garajão & a do Logar de Bai- xo Os teus portos principaes ao dezoito sendo às melhores 1 Machico, Funchal, Camara de Lo- dos, Porto do Moniz; 0s de seginda ocdem: Sei: xo, Santa Cruz, Porto Novo, Reis Magos, Gampa tati, Ribeira Brava, Ponta do Sal e 0s de ter: gera riem Lage, Ponta Deigad, 5, Jorge, & 

  

  

      

ayal Às ballezas da costa desta ilha são inexcedi- 
els pára 08 que am toda à grandera do belo manifestado na propria natureza. À disposição dos 
rochedos ora formando cavernas, ora gos, ora destacando-se da costa e surgindo den- ire as vagas como marcos milliáios, onde as aves. 
esvoassam em volta é as ondas se quebramlevan. 
iapdo montanhas de alva espuma, ão para ver é 

À Ponta de S, Lourenço, no 6 ilha, que a nossa gravura representa, mostra bem 
as Bellezas à que acabamos de nos referir. 

O mesmo dizemos do Iheu, sentinela avans 
da da Ponta de S. Lourenço, e que é um ponto 
de defeza da ilha, à joia mais preciosa de Portas 
gal dispersa do meio do Oceano Atlantico, 

gindo Ja- 

  

  

     

  

  

   



  

  

O OCCIDENTE, 
    

SILVEIRA DA MOTA 
(Conctssto) 

nr 
Silveira da Mota apareceu um dia no fertil 

campo da literatura com um pequeno livro na 
mão; é logo toítos notaram que o já distincto es- 
criptor não vinha all armar barraca, Por estas pe 
lavras quero dizer que do modo algum pretendia 
converter em feira essa nobre e magica estancia 
em que vagueiam na serenidade da gloria sombras 
immortaes, como as de Homero e de Virgilio, de Platão e de Tacito, de Dante e de Camões. O caso 

  

 apamonado empenho de escrever unicamente ivros. optimos. Outros. estriptores, embora de 
grande merito, são faceis em atalho as livrarias. de obras de ínuito preço, e comtudo de pouca   

Porque olhem, senhores, que ha quem faça quantidade de volumes como Quem faz quantida: de de pregos ou de barretes, mais para ganhar dinheiro do que, para ganhar fama, Com quanto esta seja elemento indispensavel da prosperidade de tos d industrias, Mas como ho fio Deus & o “verdadeiro, em que fala o nosso epico, ha tambem mete incessante vae-vem da humanida de a falsa e a verdadeira gloria Baixando a com- páração mais no nivel, ou antes ao razo das cou 

  

sto é entre os dizeres do rosto a seguinte apre- ciaão daqui livro tanto mes igoa de verão. eiro apreço. quanto. É manifesto que exprime 6 sincero" Intito. pensar” do ilustre: romancista, que sessa. ocensido no via deante da sua banca. O publico. numeroso dos seus leitores, nem de 
Gerto pensava mole. ; Eis 'o que se Iê, escripto por seu punho, no 
exemplar dos Quadros que fo vendido em Lis. boa no leilão du livraria de Camilo Castelo 

«Os creditos deste livro não assentam na appro- 
tação que o introduziu nas escolas pela porta Eanqueada à ouros livros que não parecem se- 
rios. Silveira da Mota, quando escreveu estes 

  

  

    

      

era mui diverso, porque 0 seu próposito tambem o era: — volver by Olhos para ne velhas to da “patria, é invocar ap rebordações do pescndo que em todos nós alimentar à coperança do ui êste pair ainda so ha de assignalar ames do cohis para Sempre no largo jasigo das pgpas que ca 
“Tratava o aeu livro de alguns sucecssoe memo- raves: da” nossa: historia, de” Brands once anão grandes homens; lava natonfada de Conta é ds rimeiro. cerco “de Diu, em Varco da Gama Diogo 11; em suma, éra um livro grave, serio, uti e em dado é por tudo excelente: Bento posa Sá "é já bastantes annos, Silveira da Mota one volvido mos trabalhos 6 Tucias da políica, só pu Blcoy fais dois volumes, o que fa aínda supyor, conhecida à riquera das suas faculdades é a vás do dos us conhecimentos, que ele teve sempre 

  

  

   
(Copia de uma photographia) 

sas prosaicas da Iabutação dos nossos dias, direi ainda que, assim como has marcas legiimas das fabricas. dereditadas, ha, tambem os anuncios pomposos de produtos de apparente brio, é de oco valor. E estes, que não resultam do traz alho perseverante da inteligencia mem do estor- o tenaz da vontade, dão por via de regra lucros invito avultados hos aventureiros de má morte, que; se durante certo tempo tomam ares de pomtites, Yeem por fim à Acabar como a tite ave da Fabia, ridicalamente enfeitada com às penas do pavão. Ora, emguanto o livro de Silveira da Mot qu 
era o dos Oundros de Historia Portuguesa, dela o fino paladar dos que tabem apreciar as galas 
lowçinds da nova onbleta ligusgem é tome: ava de ser. com razão adoptado para estudo nas êscolas, Camilo Castello Branca, no silencio do Seu” gabinete, escrevia a lapis, no verso do ante- 

   

  

  

      

E EVORA — Facmoa DA SyLA DOS Ágros 

  
  

Quadros, contrata com o publico a [obrigação a de pera a poa DR de escolas O seu estylo israrito amolándo pelas formas graves e cortetas de A, Herculano, pare- cia desado a contiualo. Não sómna inghágom das dida fo processos idcncaei ole da di na po pec do Heim! Sa dO Cs iyntedhicamente. Est é, com Elo o mas come PAaoaita nie do pare quai a 3 inductvo dos aero o mdermisimo, deve ser o complemanto da scência historic, Rr temos Visto exposição, mai lucia, é gras d cond do elo tanta hidada é COndensaegram es qundroa em poucas pagions São tão conhecidos os uadros de Historia Por- uu que no requeresa decorado este: Bos: tafipor liso dizer que abrangem o longo period 
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da nossa historia comprehendido entre a funda gãio da monarchia é a morte do eardealrei, e que 6 quadro das Victoris de Duarte Pacheco pôde ci tar'se, como um dos que, talvez, melhor exprime à perfeição da arte de escrever. Nele, com efe to; se nota à firmeza de raciocinio que entre a confusão dos. acontecimentos descobre o seu fio conductor, à verdade da lustoria a intuíção que, pára assim dizermos, patenteia 205 olhos recon Gemtrados do pensador os factos. como eles na realidade passaram e, finalmente, a sentimenta lidade” poética, que imprime nas eras, ainda as mais. remotas, 0, seu toque peculiar, da. mesma sorte que à mão do tempo tinge os velhos mona mêntos com à côr propria, esse amarello embacia: do “ou fosco, que é O enlevo do antiquario ima- gimoso e seisinador. esse Jivro segu se em 1680 o das Horas de Repouso, assioy denominado, por. quast todas às Suas paginas terem sido excrptas nlalgusias d'es sas horis. em que, como diz o auctor, na convie- qões profundas ou as inspirações subitas sempre nos trazem à pae, O contentamento, a bonança, & às vezes como que um relempago de felicidade. Tal era à rasão do título, O fim desta publicação foi apresentar alguns modelos de critica justa, Sin- cera imparcial, e protestar contra o desprezo mesquinho e estérilisador com que vos raros ho- mená que entre nós teem o habito de lr se em- fastam” das obras portuguezas, não porque elias valham sempre menos do que às extranbas mas 
porque aífeitos & leitura. quesi exclusiva dos l- 
Vros Irancezes. costamaramvse a certa ordem e disposição de idas, e. repugná-hes quanto vae Têra do trilho a que se habituaram 

“Trata este livro dos assumpios mais variados, “como são, por exemplo, o Elopio Historico do Ba ão de Hubold, por Latino. Coclho, e os Estudos dê Administração, do sr. Lobo Avila, a Ilistoria ala “Inquisição, de Alexandre Herculano, e Dante é Dicina Comedia, por José Silvestra Ribeiro, as Nóvelias do Minho, de Camilo Castello Branco, e o 

  

  

  

      
  

  

  

  

  

  

  

      

ILHA DA MADEIRA O ILHE! 
Copia de uma photographia do sr: Camacho) 

bello livro de Bulhão Pato, Sob os Cyprestes. Na 
maneira de 05 tratar à todos observa-se a mesma 
firmeza «e rectidão de juizo, não se poupando 
nunca o auctor a censyras moderadas, quando as 
considera procedentes, E por todas estas pagin 
jo pensâmentosreveiam sempre a poderosa im 
vidualidade do auctor, corre sempre com a mesma. 

    

  

  

facilidade, alteza de conceitos e opulencia de lo 
cuções a penna esmerada de Silveira da Mota, 
o predileção pelos assumpros hisoricos é vii 

  

  

O esto, como o dos Quadros é amplo, terso 
e nobre ; sempre absolutamente vernáculo. 

Não terminarei esta ligeira notícia das Horas de 

  ILHA DA MADEIRA — À PONTA DE S; LOURENÇO. 

  

(Copia de uma photographia do sr: Camacho) 

       



14 O OCCIDENTE 
      

  

Repouso sem dar aos leitores do Occioewre uma 
amostra do que é é do que vale este livro, como usam fazer Os críticos inglezes. Se ainda o não 
leram, desejo que o julguem por si. “Apesar dos atos dotes oratorios, Garret nun. 
ca exerceu no curso dos acontecimentos políticos uma decisiva é manifesta influencia, Tal é quasi 
sempre a sorte dos talentos eminentes, nos tem- 
ps Sem grandeza e sem gloria, em que 0 governo 
é à direcção das sociedades 5º adaptam por vene. judo priblgio às turidas ambições da mediana. 
Por um lado os homens práticos propenderam 
affincadamente a desconfiar d'aquelle grande es- pirito, que ora parecia leviano é frívolo, ora os 
assombrava com idéas e affectos, que elles nem 
sequer comprehendiam, Por outro ado o poêta, abgorto muitas vezes nos pensamentos da suprema 
é ideal belleza, nem sempre soube arredar estor: 
vos, poupar aggravos, esmorecer invejas, prevenir suspeitas, tolerar preconceitos, ostentar program. 
mas, affagar ambições, satisfazer vaidades, reve- 
rencinr supremacias, atrair numerosa clientela é 
dirigir assim em seu proveito a formidavel cor- rente da opinião. O ter sido ministro foi para ele 
um peso, uma fadiga, um labéo, e talvez uma das causas que mais contribuiram pára se lho abreviar 
à existencia» Passados nove anos, isto é, em 1889 uppare 
ceram as Viagens na Galliza. Silveira da Mota 
sahira de Lisboa na primavera de 1886, e o livro 
que depois entregou à publicidade é o registo. singello, quasi íntimo, más animado, das impres- 
sões que foi recebendo nas suas jornádas, de terra 
em terra, n'essa formosa provincia de Hespanha. 
Porque não foi antes a Londres ou a Paris, ao Rheno e á Italia, dilo elle logo no primeiro pe- riodo das Viagens 

«Visitem outros as capitaes forescentes dos grandes impérios, as ruinas das formosas cidades, que o decurso dos tempos devastou; eu desta Vez só posso peregrinar dquem dos Pytincus, em 
Bobres, humildes terras que os vijántes desdo- 

Esteve em Vigo, Pontevedra, Vila Garcia, San- tiago, Corunha, Lugo, Órenso; Rubadavia & Toy, 
é de tudo fez Chrotica minuciosa, mas não em 
muitas palavras, porque um dos mérecimentos do auetor &, portanto, dos seas livros, é à maxima, à 
dificilima concisão. Em Pontevêdra recebeu a notícia do nascimento do filho posthumo de A 
onso XIT, 

Referindo-se aos festejos que então se realisa , ssescenta o autor: «Apesar das saudações estrepitosas, em que tu: multdar de incertezas estará a terna e santa mãe ? 
Presente-se facilmente que dois sentimentos op- postos a dominam, o jubilo e o terror, como 56 metade da sua alma vivesse só no presente, e à Outra metade antevisse ns tempestades do porvir. À fisonja dos cortesdos, as monsruosdudes da Etiqueto, as manifestações da política aíiançam ao filho dilectissimo o esplendor, o renome, o thron, mas quem sabe a que infortunios lhe está dest: mada à existencia ?» 
. Teve então a boa sorte de encontrar um patri- cio ilustre, Guerra Junqueiro, a quem no seu livro fiz um comprimento muito âmavel, que exprime bem o contentamento de Sa 
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eosencontrar gente   miga em terra estranha 
como disse Camões Às Viagens na Galiza foram recabidas com al- votoço e vivo aplauso tanto pelos nossos criti- cos mo pelos do vinho seno 7 KcibExTE nº 423, de 21 de setembro de 1890, deu em toda a bus extensão 9 arigo que à este" respeito publicos no Libre Pensamento O em conceituado esrntor Ginerde fox Ri. Es. cusado É portanto, repesi.o neste logar. “Também 0 se. D) Juan Valera, escritor muito, notável, é tm dos prestigiosas tlentos do seu Justrado paz, deu na Espana Moderna uma ex lente apreciação das Viagens na Galiza, Occupa do-se exclusivamente d'éte ivo num largo ar. go em que demonstra a elevada, a enthusiastica Eonsideração em que tem o tucu mim, entre. muitos juisos críicos com que. quasi todos Os escriprore valiosos do nosso ta. po e do nosso pais festejaram 0 apparecinsato esto formosisimo livro, não resitb mencionar especialmente. o artigo do meu la ron Ne Bebto. Pimentel, que, depois de alienar quer. 
weira da Mota é um mestre, mesmo quando tir Plasmente se dá ares de touriios aconselha que Eefadoptem as Viagens na Galiza para letura à 
ese, ão só porque as crenças, lendo ese teor tomarão gosto à lingua portóguaza as dinda porque isso téria a vantagem de ir chamando aa Tenção da gente moça para uma região a que tan- 

  

  

      
  

  

  

    

tos laços historicos prendem a nacionalidade por- 
tugueia, 

Muito” mais poderiamos dizer do homem emi- 
mente a que nos temos referido, Todavia, o que 
ahi deiximos escripro com sincera convieção é 
já suficiente para se aquilatarem à justa os seus 
Brandes dotes intellectuaes, e à excellencia do 
caracter que resumbra de todos os actos da sua 
vida, 

Alberto, Telles. 

A FLAMENGA 

CARTA ÃO EX SR. CONSTANTINO ROVARDO 
MOREIRA DE Sá 

Meu caro Constantino. 
Asribedo Nos porto é Corra grenia no costado que me não deita seguir viagem lembrei. re agora de te contar naldumas cartas as mais notavéis Impressões das minhas interessantes via. gema pelo ar Roxo onde maveguei como sabes Fios annos, e donde vim com O conhecimento rofondo de "todas as Correntes é de todos os 
Começarei por um sitio em que tu decerto núnca ouviste falar porque não “vem em carta alguma até hoje conltecida e se chama A Far ng: Uia grande poeta que eu envio amei, chamava à Plaménga à gruta chcantada do Nirvana, ame: camara db, Elorado; 0. velho lobo do mar Ra muitos amos é o Capitão daquele por cha male ma sua pinoresea ingungem delmarinhei: TO o mai terrivel axo de Golo E oco imason, Sa chamar Ie hei o cabo iormentorio de toda aque ia gavegaçãos Em detasião de borrasea, afiimo que não ha barco que se aguente com âqueli ns ou tem de correr com 6 cento ou vai Vemediaveimanto a pique 

fitas veres me succedeu, —apesar da minha longa experiencia e conhesihenta Gaquellos pes rigos — juigar que podia passar de noute media: mê no Anel excelente tareo de navegeção sos. teirase velo de repente prestes à sossobaaE porq afaquelas paragens 0 tufão eonova se hespes 
Ocesiões ha em que ao ouvir o sigal do alar: mo do capitão do porto nenhum bares tem o tem: po de for devo considerar se perdido se não Eiver uma construção excepetoval pela diiculdas de que al se encomra sempre em ie d capa. 
iam topo dê clmara Emo poesia nss noutes quêntes d verão, émque os vendavies São, menos frequentes qualquer barco pequeno Pode gem tanto perigo artucat prata: a j tenho vio Pequenos esdlres de recejo a, vagar aquela: agua como quer passia num lago Ievando a seu bordo genta novale pour do experimentada, & conseguirem voltar sem lhes haver succedido q mais peueno desastre Em todo o caso ist 6 Pao e aconseliâcl sem- pre que se não afoitem e se não esqueçam de que, Dor Meios que eueja & facapo ainarepação ma Baçeos pequenos é sempre alifuma temtidades É comendo como se comprehende bem à ten- tação ieresinivel de visita 1 recinto, que Edo o que ha de mais phantastco, mysteriõsb, np doi davimemento postico A entrada é ampla com Uma bela scad marmore ladeada de fores é trepadeira. Segue se lhe um soberto pareo gradeado. logar reservado a avis sagradas O per a galinha que são sempre mnoladas nas grandes ias, a parda dentre da qual tod gentê que ul entra de curva respeitosamente & E galo o clara da madrugada esmo la eramia Shikespesre, e que" é 0 único relogio daquela 
Aravessando este pateo estámos finalmente na Flameng (o elos micos de combinação de som ras a principio desagrado, porque parece estar envolvida fuma densa escutado: Depois vas-so, phancastcaments iluminando, vão 38 descobrindO os mais forarisos estalasites, Eyatalizações fin e delicadas como tits de ara” ai é apenas se bebem mai uns copos da mila gro, gua que eicrro abandiçe do todos aé Paredes a rúta completa à gua lgminaçãos e Os 

ólhos acha-se mergulhados no deslumbramento cluma verdadeira orgia de faxes. Sentsie então 9 desejo de car lietermamen- to, Baurindo em demorados trago os sonhos vo. lapeuosos do nfnico e a pociia acrebatadora vibrante da mocidade, 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

A saida é que se torna sempre perigosa, porque as pedras Nas que à entrada estavam dispostas Com os mais severos preceitos da arehitdctara desloca-as. mão. desconhecida. e oscilam de tal maneira. que. parecem Fardos de cortiça em iu atuação, O inexperiente que n'ilas colocar um p vala fatalmente no abyêmo. Diz à lenda que É o gesio do mal, que habita aqueles logares, que se vinga assim dos que veem aousadia de entrar no privilegiado recino Ha só um meio de não cair conhecido até hoje é estê é descêr assentado agarrando so nos de- graus ou ao braço forte dalgam experimentado 

  

  , res: 

Na primavera as andorinhas vão lazer ninho na 
parte mais elevada da gruta. 
Num anno em que já se extranhava a sua au- 

ia, o Diogenes ! foi alli uma noute. Aquelle 
je Diogenes que tu muito bem conheceste, 

e que, se tivesse lanterna como o Diogenes Laer- 
cio, seria para andar cá na terra d procura d'um, inimigo. 

O Diogenes, de pé, no meio da gruta, empu- 
nhando a taça magna, dissertava eloquentemente 
sobre os esplendores das antigas civilizações. 

De repente viram se dentro da taça umas Cou- 
sas brancas vindas do tecto, 
Um dos circumstantes perguntou : 
— Serão as perolas de Cleopatra 2 
O Diogenes olhou para cima fazendo uns ges- 

tos de duvida, depois examinou com atenção O 
conteudo da taça é respondeu serenamente, com 
aquela fina graça persuasiva, de que só ll tinha 
o segredo 

— Nío. São as andorinhas que chegaram. 

   

  

  

  

  

| Meu amigo, vou acabar esta carta porque me é 
impossivel continual-a a'este momento, 

ue diabo | Depois que te contei o episodio. 
das andorinhas, sinto aqui aos cantos dos olhos al- 
Buma cousa de mais que ao princípio não tinha, e 
Parece que os tenho pregados ali no infinito, 

E' que, meu bom Constantino, com saudades 
não se brinca &, eu, por mais que faça, não posso 
agora deixar de estar pensando por algum tempo 
m'aquelle infeliz Diogenes que tu e eu tão idola- 
tradamente amámos, 

    

  

Libanio Baptista Ferreira. 

MANUBL FERNANDES VILLA-RRAL 
E O SÉU PROCESSO NA INQUISIÇÃO DE LISHOA. 

(Continaado do n.+565) 
v 

«Conhece-se seu odio com evidencia em que, como elle pretendia, tornou a Prança com o doutor Luiz. Pereira de Castro te, vendo que, se eu lá estivesse, Th 
seria de impedimento à sua ambição insaciavel, me. quiz arruinar, ainda que contra sua consciencia; por- 
que se “ra selo da Iê, devia dixer o que de mim 8a- 
Bia, quando logo Cheguei a esto reino, é não Cinco meios depois. By se cllê vao à França, dali passará A Toma, que é o' que tanto deseja. como J prendeu, stando Com t marque, para livrar-se da Kabito que rat, ou alcançar Dullas para. ter pensões com que -ntar quem elle quer e ama, como é publico. «não falo em lhe Daver emprestado em Prança tri. 
dobrões e havor-livos pedido mesta cidade pelo mes de Agosto com algum enfado, porque o referido basta 
para que se conheça o odio que me tem e que eu lhe, gerioo de todo meu coração, para que Deus sé lem- 
re de minha miseria. “Outro meu inimigo mortal é um Jorge de Sousa da gosta, que fot aleand festa catati, porque oi um dos 

da primeira conjuração do jantar de S. Usrmão; à que. se acerescentou haver eu dito delle tinha parte do oheistão-novo. como é motorio. E ultimamente estando. eu com o marques de Niza na cerimonia de dar 0 h 
bito de Guristo ao lho de Vie d'Ahis. que morreu. na tomada de Salvaterra, & vendo 0 dito Jorge de Son- 
sa como o abbade do convento de S. Germão de Pari 

   

  

  

  
  

   
  

  

    
  

Eq Ra Sho Fora Lala oe o Crato não com 
lo vaiado eeilaro: Bo É variada é 
     

  

    

  ra provavad dEttegaio 4 illção ui mor abpot dá de 

   



    

O OCCIDENTE, 

    

ais 
      

fauia enso de mim na livraria em que estavamos, por- aque' mo conhecia, se começon à ir  ombar, dE qu a enfadado me eheguei a le e he disse que 6 aguar= dava no Campo, pará lhe mostrar de que se suba: va: E porque elle não quiz sair ao desado eu 0 des. Aerith de covarde o its dos criados dó marques O que passava para Cvorgonhalo. Disto sabe oar= ur que estimou muito o que eu sera, porque aque He enipo lho estava poco alfeto por Reus icios & ga: hr de noite fra de casa: é O Babe tambem fel An- tono de Serpa, Ng Bóteiho, Fernão Marinho, José Jiariques& todos mais, porque foram e ão Gisas publicas “fara vingar se de mim se fez amigo de Simão Lo- pes Manuel é de Diogo de Pereda, que sabia eram meus nimixos declarados, comunicando-se com eles por cars, é quando foi Tudo, aonde esteve pousado em Casa de Prancisco Horus Lobo, como Já dis. “Outro inimigo meu € onto Lipe moúrisco expu so, que give em Para, 6 declarado eatelhano é catira Portugal em tudo & que pode; por ul causa tendo ca noticia no auto de Tia ou principio de 1044 que ele ja ainha é cardeal algumas friliariades ind Cent, e so conta o cond da Wligunr pedi oh licença para que 0 arrulnastemos: le 6 es mou Tait, porem, tando uma testemunha que It Tok declara. five cum ele tobre esta materia grandes duvidas € cheguei a dizerhe que e havia dê punialadas sé me não disseste quem lhe h &imilhane bolsa elle houve por bem de o desde “aquele tenpo fcamos inimigos dcigrados. Sa. he disto O conde da Vidigneira é Antonio Moniz de Carvalho, que me fez queixa de eu lo não haver come municado porque ela o houtera arruíhado tú 

  

  

       

  

  

  

    

      
           

  

  

   

  

  

        
  

“quatro Vezes a úllima haverá fee aunos, rindo e Tão Portuga, onde esteve preto no Loro, item que por espia. À causa dest: olio é haver mi fio uma. Iraição, abominada ainda, do seus amigos e sequazes, orguê; sendo eu Juiz arbitro de certos duvidas, quê avi care Diogo de Pereda outros, para cordatos na pretenção de uns fardos de Rã, Ie fo! o que Ser: iu do medimneiro, dizendo que não cra justo Fefusar: Me uma coisa qué eu tinha Julgado; € 40 memo ins: anto foi faser Embargo nos MOS fádos, Eu me que Xei este modo de. proceder”; à que ele responde ue se lhe não dava de mim, sendo, que ele fot o que Je viu osrr ar dizer que eo ou servor& ae ne. conhecia por reputação e escritos & que de- 
sejava occasiões de servir-me. Bi do eu de imo, levei à canta à faria ça, em qui Simão Tapes foi condemnado em duzentos fi réis de custas pelo injusto embargo; € nunca mais lhe Tale nem de ebapeo. aDe ses procedimentos podem dar noticia Duarte pias de Lisos, morador nesta cidude, qu mo disse “via muita fazenda, sem lhe querer darconta del João Gaia de Luares, que ol com o marquez do Kika 6 “andou com elle em dutnanda rês ando, é que. alcançou sentença contra elle fazenda considerar a, Cristovam Fernandes da fia; e é do Ruão que lhe chamam o deman- 

  

    
  

  

  

    
  

   

  

  

   
qu RS flo em Paul de Lene, nem em Diogo do Pero.  DOrque todos três são um Composto para todas seus inntosy a que ajuataram um fraúcer chamado Quene- de, que fo caixelro de Sen cunhado Diogn a Fonseca de Olivedo, se bem, como já disse, Diogo de Pereda foi 
cabeça de bando contra ráim no Consulado. «Desta inimiarde sabem o marques de Niza é Anto- nio Moniz de Carvalho, ainda que se congraciava com elles com avisos de grande christão e com mandar- lhe presentes de docespelas festas; 0 residente Ch 
foram Soares de Abreu e ontros muitos, alem dos re- feridos. «Outro inimigo é Prancisco Fernandes Martins, irmão 
de minha mulher, porque, vindo elle de Madrid uo fim do anno de 1647, quiz tomar à outra sua irmh viusa, quatro ou cinco mil cruzados, de cujos reditos se sus tentava, e havendo-lhe Já dado duzéntos mil réis, me. 
esorevei quizesse ir a Ruão impedir aquelia siolencia. de seu irmão, O que eu fa; e por este respeito viemos. a mais que palavras, de que nos não falamos; e fcava ge luto ao temo de mina partida. Eta oruada à 
Tão foi segunda eira da Semana Santa de 1648; e me. tornei passada a Pascho 

ro que. com 0 doutor Antonio Moniz de Carça- ari algum ida que de- pois nos fizemos amigos, darei delas noticia, pelo que 
pode. suoceder. Pelo mez de Naio ou Junho do ai de 1643 me communicou dito Antonio Monta certo curso breve que tinha feito, é por me parecer q 
assumpto era dino de publicar se, lhe disse O augimene asse; e para isso lhe dei dois ou três livros de que po- dia valer-se, E porque eu ful n'aquelle tempo dar li- berdade aos portuguezes, quando vim 9 achei doente, e me deu o que tinha escrito, pedindo-me o visse 
para se imprimir. Fia o que me ordenou e o comecei à impriuie. É, como os Criados do marquez de Niza 
andava buscar es em que malquistiasem a todos, tomaram daqui motivo para dizerem que O 1 ro era mtu, em odio a Antonio Monia, em Meu odio Je fizerar dizer que eu dixia que havia feito O Livro; do que resultou que Antonio Moniz: me pediu um dia. Jo désse um estripio meu, em que deolarasse que o livro era xu e que eu havia &ó assistido na impres: 
são dello. | porque elle queria que eu dissesse no es-. Grito algunas palavras alfrontosas, tivemos sobre is- 
so palavrae.o lhe dei o eserito na forma que & mim me pareceu conveniente, porque de verdade o livro era feito povile. Conheceu elle depois donde isto pro- 

       

  

  

  

    

  

      

     

  

       
  

    
     

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

sadera o ficamos correndo em amisado como d'ante GEO eu tato de, Be bom Dalural, que me atrevo dizer Estarei por tudo o que ele de mim disser. Oi Ve é Eram inderesvada Gm Portugal E conhicendo eu que nos minítros deste Santo Tiba se ve fr Er so rege é revreneia pego humildemente licença a Vossas Senhoras ara “o que sinto do doutor Lui Pereira de Gasto, por Haver dehado nele dez ou dose dias aes de mi prisão uma  vomade é estimação due sempre nele tinha experime! Wroseder de que se he dir o que u havia dito, quan- do foi de su eleição para embaixador, que é o que Re 
terna do minsio o que me parecia d “erguntou-me certo ministro o que me parecia do doutor Luis Pereira de Castro, e ol om tata asian ia, que eu disse, levado do elo do serviço da Para, ué Me não parcela neertada por mulas causas” det for sor coisa propria mandar a um ecl Joticado à tratar curtos e negocios de guerra “2 Porque, havendo del, era necssaro dar-se -1he titulo de bispo para ter ueloridade 25. Falo Oto que linha com ele monsieur d aus, e que seria do dano, no estado em que estava Franc 

  

  

      

  

      

  

  a “La Porque 30.000 ris cada mes não eram bast sentar. se com lime, Bem gastar d sua que elo não havia de faser. “54 Por eu fatura violento, de todo contrario ao tamo dos rancezes e dos que com ele hã de ne= gocir “8º Por lesar comigo uma pedra d/escandalo, co sa abominavel aquele partes, e que te avi mc do ind desen da MA De Goro que eu a não aporovavas e disto poder dar notícia Pantaleão iguelta e não nomeio o minis- ro por não ser necessato. 

  

     
  

  

  

  

  

  

(Continva). 
Raxos-çor 

  

O SR. MANOEL DO JALECO 

SCENAS DA VIDA RUSTICA. 
  

A Caetano Alberto 
vi 

— Então, Mano, que novas me trazes ?-—per- guitava ariastadamente o de, Andrésiio do se compadre, esfregando as mãos, e Com o rosto p sentéiro Côm que se acolhe tm amigo. Sentá-e. Ela bem sei que vieste à cavalo & o cansaço não a de ser muito, mas não gosto de ver de pédeaate de mim de não os meus ereados. Viesteacompa nhando o caro, O que trouxeste? E rouse o vinho para 0 ár Almeida, TO botcario? Fizeste bem, que ele já mo t- aa dito que 6 esperava. Com aquela gente é bom estarmos de boss avenças, por cuba das doenças como dá o nos pelo É além do vinho tambem lá vem outra en- comenda, é cisa é para 0 sr, doutor, ara mim? E Sim, senhor, para o meu compadre. Talvez seja depois também para outras pessoas, mas, por ora, é Jô para 0 snrs é depois 6 eme. dá 0 des. tino que sé lhe ha de dar. * Momém, desembucha lá com isso, Estás as- 
sim com Os todos de quem engoliu um marmel: joy e o tem atraveisado nas goclas “= Ene, a falar verdade, não anda longe disso, que eile hão é mau marmélio e até é certo que já hoje o provo, é quem lho deu a provar feiva. Bem digo eu, Manoel aso é algurma adivinha- cão, Se é Já te digo que as massadas estão pro. Bibldas, sa isa para o Almeida, que el qo 

= bra chd tom ell Já muito na botica ! O caso é Dutço, ar compadre. Edo rebenta pur ai com so O que é, nalmete = idvae. Trago dio homem, E Qual homem, Manoel? Estásme intrigando, « João André coliava à barba, e na physionomia atenta liase-le a curiosidade. sm E de ntias É que não sou. Então o meu compadre não adrega O que é que eu lhe trago io, & rénto | Desewmbucha, por uma vei. TO hêmem que sltava o mar TT, ta ta. Então aprobastoso, hein! Cafu o lobo na ratóira inalmente. Já não era sem tem- po. Ainda bem, agora estás descançado. 

  

  

  

  

  

  

  

Aa cngc ra romena sed ave fra recado pls Ita 
  lustpotenclario, Taneênla de Ha    

  

  

   

  

Isso de descançado é um modo de dizer quem tem casa, tem cuidados. Mas é que o caso 
inda não está limpo —(Gomo pão es Tu agora, jáse vê: que otras 
2es prezo, para o entregares à justiça: é O que tens à fazer, 6 O que te convem para escarmento doutos. 
Pois ahi é que está o ponto. Elle cairá nos. 

ferros del-Rei, mas manja eu que lhvo vá entre» gar 
— Então porque 21 tens medo dello? 
=> Não é nenhuma d'essas coisas — nem amigo, 

nem parente, nem medo, Eu lhe digo, compadre, 
É Manoel Jaleco narrou com todos os porme- 

nores os incidentes do lance, à que o leitor já as- 
sistio, até ao ponto em que 0 desconhecido se 
desmascarou, dizendo quem era, Ao ouvir o nome 
do Simão Contrabandista João Andrê abriu mui- to os olhos, e deu um assobio muito prolongado. = Conhete o, compadre? perguntou O Jaleco, Se conheço ! Tsso é um meninô. Não é « comtrabandista, é matador, 

— Bem sei, Elle contou-me tudo, Como já não tem nada a perder, veiu dizendo-me pelo camiz 
nho, Como linha sido a morte que fizera, é outras 
coisas, que até me metteram tristeza. É tanto é je cu mudei de tenção, é venho pedir-lhe para. 
lhe fazer 0 curativo, e depois elle que fuja, que se vá com Deus ou com Satanaz = "Ta estás doido — Manoel 

qA io, senhor nunca estive mai no meu ui 
zo: Mas emtregái.o eu à justiça, isso é que nunes | Juro he por alma le meu pa, que Deus tem, Non 
Ga tal farei 

Assim como ha almas essencialmente perver| 
sas ha outras essencialmente boas, tão incas 
veis às suggestões do mal, que ni ha. no mundo Torça capas de as fazer desviar uma linha do tri- 
ho do bem, dos que são assim, ainda quando não receberam educação de especie alguma, parece 
que a virtude às ilumina, e lhes desfaz os soplis- mas tenebrosos com que ds vezes o vício veste & 
encobre, aos olhos dos simples e dos ignorantes, 
Os actos mais torpes, os crimes mais hediondos, Manoel Jaleco era tm U estes homens sinceros, 
honrados, absolutamente boné. 

O doutor André olhava. para cile espantado. Nunca o julgara capaz de o impressionar, a elle É 
= Anda cá, homem. Então esse salteador en: tra ma tua Casa, insulta te, tenta matar-te, & ma 

tava-te, se tu não fosses mais valente do que el- le, e agora tu, depois disso, € de saberes pela 
sua propria bocca que elle anda fugido por uma morte que fez, queres dar-lhe fuga | É extraordie 
nario isso que queres fazer | Não, não estás em 
ti, Manoel. Eu curo-o, vamos já à isso. Onde está elle? E João André levantou se— Curo-to, mas, depois de curado vae para à cadêa. Olé, que vae | Do ceu lhe venha o remédio. 

— Desculpe o compadre 0 eu não respeitar à sua palavra honrada, imas eu... mas & mim pas 
Tece-me que seria o mais reles, o mais vil dos 
homens, de fosse entregar 0 Simio é justiça! Foi elle quê se veiu meter nas minhas mãos — não 
fui eu que corri sobre elle; — eu não sabia nada 
da sua vida, foi elle que ma contou... E eu hei de ir accusal 0, é dizer: Aqui está o homem que 
matou ;— prendam-o 1? É elle vae para à Africa 
por toda a vida, é os filhos, que elle tem quatro Como eu, ahi ficam aos paus, sem culpa nenhuma, 
a pedirem esmola, mais à mais cheios de fome. Não, senhor, eu não quero ficar com um pecerda 
na consciência. .. deshontado para toda à vida | 
Não. O meu compadre ha de me fazer este favor. 
É um favor que Fac á minha alma... Não sei sé me entende... porque, Se tal acontecer, eu sou 
uma alma perdida... Se tal me acontecer, olhe, 
meu rico compadré, elle a ser preso, e eu'a ir à Quadrazaes à busca da mulher, é a trúvel-a, mais os filhos, lá para casa. São cinco bôccas a mais, mas, paciencia, ha de haver uma fatia para todos, E não ha nada como o Socego da nossa alma, já cá um abraço, Manoel, Ainda ha homens. —e João André voltou à ara, para esconder à commoção. Eu bem sei que és capaz de o fazer, mas não ha de ser preciso. Vamos lá ver 0 ho mem, é depois d'uma pausa o doutor acrescentou — Sempre te “ligo que clle saltou na tua quinta 
com o pé direito ; deu comtigo, porque, se fosse 
com Quiro, à estas horas estava abacellado.. 
E que gu finhaco já na fremo, e ainda me estava a lembrar da sua recomendação ;— Olha Manoel não mates o homem. Feito o penso da fractura, que era simples, vol- 

taram para almoçar, Nunca 05 gulsados sem pre- senções da soa cosinha rústica tinham parecido a 
joão André tão saborosos, e o cavaco dos melhor 

consersudores. dos hoteis de Lisboa € do Porto 

  

  

teu amigo, teu parente, 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

       

    

  

 



        

O OCCIDENTE. 
        

      

achava-o pallido ao pé do modesto é familiar dia. 
Togo travado com o Seu conviva. despedida door pego em poa dura de 
charutos “oia á, E tua molher, quando to vir de cha- raio na bôcea, pode dizer tê, sem menti, que são Fumaças de válemte. Rá deus, compadre. É o melhor dia da minha vida este: Quando entrei aqui veia o coração pe- quenino como isto, Obrigado, muito obrigado — Sabraçouse ão outro à chorar, Da a pouco os jornaleicos que se eruzavam com elles d que o viam bem montado, ao lado do e carro, da charuto na bocen, rosto ilegre, sou dlando-os; e cantarolando pela strada ora diziam AS Para Os ONtrOs lo Jaleco. Amanha-se bem E Ora. aquilo vae mvum sino 1 

E Bom negocio fez elle, Vae cantando Não fôra bom negocio, foi mais do que uma boa acção: “Quando chegou a casa Naria Domingas espe avo anéis, apenas de longe o Vu cbr pa. 
dá principinvo a estar com cidado em u E então, tou preso? Não o entreguei é justiça. Mudei de tenção. LiTo deixe nas solos do compadre — e Matoci fe em ol é mulher — hi a pouco, na adega, Maria Domingas ouvia da bocca de seu marido ' narrativa dá vida do comtrabandist, como este lt contara, e todos 0s cais pormenores do que se psrá n'queliama- 
“LE agora, depois de curado? perguntou el T Que fujê, que procure a sua vida, O pesto é com elle e tom Deus, que é pae de misericordia 
23 janeiro de 1894. 

  

  

  

so, foi 

  

  

  

Zacharias d'Aça, 

VID' AIRADA 
Pon ALeaevo Mesquira 

Aqui temos um novo, possuidor de um nome com Segura cotação, no metendo literaro E! um novo, Alitedo Mesquito, que vale bem meia duzia de pelhos. À sua obra Vidâada é Aividida em tes par. tes: Na terra das alfaces, Fulanos & Cieranos é Caras aoerias, ; À primeira parte é a de maior estudo. À iron é câúsica, a observação fundada em são critérios Os serão iroteicos são horriveis de” verdades Muita gente verá na obra de Alfredo Mesquita só: menta im táqu deco, im bote fundo ds. 
Não é. E 
Altedo Mesquia o que faz é levantar aligado- Fa é mostrar, na ferida, a parte que já vae gangre- E párie que já vac gangre. 

? insuportavel o cheiro, é repugnante á vis: tá... mas Como ha de 0 cirurgião cararê Ha momentos em que a espinal.medula freme num arrânco de terror... é quando o auetor da Vid'dirada mette à sonda, até à parte aínda sã, é nos mostra sorrindo à extensão do mal, Como o Democrito que ria do que cdutava dor, Mesquita, com uma singular coragem e com uma rapidez que assombra arranca o clind no circum- spécto conselheiro. mostrando nos a calva suja, sasposa. De repente, abre nos às portas interio: res de Uma casa onde ha Uma soirde para ser can tada no Carner mondair ou no high-bije, é mos: 1ta-nos of trastes acumulados uns por cima dos Sutros em casas escuras. Os homens de casaca, as senhoras vestidas de seda... mas não ha um trem á porta! E tudo aquilo tém de ir a pé para casa, amarrotado, sujo, cansado, aborrecido, estupido, para no dia seguinte contintar a mesma vida pos tiça, efemera é de expedientes! À familia é um parlamento constitucional, estão. todos juntos mas não se podem ver uns aôs ou- “ros, quer dizer tem-56 mutuamente um corda 
O amor do pais, a ideia querida, santa, da est pps ada pla Pati. so oiste apenas aquel 

Jes que não teem quasi de comer, e não pedem es; mola por vergonha... À 
atrial O que Significa isso para quem só à conhece para a vender à retalho. Pe e 

O homem trabalhador, honésto, em Portugal, 
não passa do dmigo André de Alítedo Mesquita “Jornaes jorhalistas tudo miséria, tudo, pelinra 
tudo a contar os dez réisinhos, tudo sem alina, sem pijança, sem vôo, incapaz de iniciativa própria, & Sempre atido, ao outro, que produz, ao que qui 

  

  

  

    
  

  

  

  

fere incontestaveis lucros, 
estrangeiro. 

este outro é sempre o   

Na parte seguinte, a intitulada Hulanos & Cicra- 
nos, ha um trecho admiravel referido à Trindade 
Coelho, 

Mão feita, espirito forte, sereno, fleugma teuto- 
nica, não têndo nunca Íraquezas, Trindade Coe- 
lho, é no nosso meio uim modelo à apontar. 

E costume dizer-se quando a figura accusa o va- 
lor da pessoa... 
—Com meia duziu assim ainda se fazia alguma 

cousa; Alfredo Mesquita, até agora conta só um é 
& o auctor dos Meus amores. 

Eu tambem vou começando a contar: 
Alfredo Mesquita. -- dois! 

  

  

  A terceira parte Cartas abertas são impressões 
de viagem, Andaya, altos é baixos Pyrencos e Pa-. 

À parte referida a Pau é uma das mais brilhan 
tes e em que a graça do auctor, moço, sangue 
quente, joga elegantemente com as referencias 
historicas. - 

Emfim, Pau habitou o travesso béarnez, o bom 
Henrique, é não admira o calor com que o nosso. 
collega descreve à mignome Celeste. 

Henrique IV deixou ali, n'aquelle ceu de humi- 
do azul, bastante ombiente para sustento dos amo. 
rosos de todo o mundo... 

  

  

Manoel Barradas. 

  

REVISTA POLITICA 

Não foi das mais escaças em acontecimentos a vitima dezena, desde o decreto sobre os vinhos & azeites adulterados ou falsibcados até à nova re- composição do ministerio não incluindo 0 faleci- mento dó sr. Conde de Paris, que veiu pôr de lu- cto a familia real portugueza, ferindo da mais pun” gente dôr o coração da augsta princeza, que ho- Je partilha o throno de Portugal, a Rainha Senho- Ta D. Maria Amelia. Alguns. momentos de respeitoso recolhimento ante s lagrimas. de uma filha que chora a perda irreparavel de seu querido pae, que nesta colum- na reservada para notícia os fáetos políticos da dezena, tambem ha lugar para a. nosia homena- gem, ainda que humilde, á dr de uma Rainha. E dados ds nossos pezames à augusta Senhora, passemos a dar conta do mais que tem oceorrido, rincipiando. pelo mencionado decreto sobre os Vinhos e axeites adulterados ou falieficados, com que o sr. Carlos Valbom se despediu do mitste- rio das obras publicas é passou para o dos estran- eitos, com a mesma fnelidads que uma pessoa êntea no elevador da Gloria, na Avenida é sóbe até S, Pedro de Alcantara. Ainda esperamos vel presidente do conselho om um ministério, formado dos seus intimo ainda esperamos, e depois que digam se aque mess que eles se livem,— Mas vamos nos vinhos e azeites. Pelo que se Jê na maioria dos jornaes é pelo 
que se bebe ahi por essas tabernas, andam dê ba mito. adulterados, os. pinhos é azeites postos À venda, & o escandalo chegou à tal ponto que as medidas de rigor se tornaram, necessarias, para pôr cobro dos envenenadores da saude publica é ladeões do pobre consumidor Não podemos, porém, deixar de notar que para pôr cobro a tão grande desaforo fosse pre Um decreto especial, quando o caso está previsto no, Codigo Pena, em vigor a quas mei se. ento. Todas as penalidades impostas pelo decreto dos alifcadores de vinhos! e de areits são as mesmas do Codigo, e por isso não comprehende- mos lá muito bem todo o espalhafato que se fez com o decreto, que de resto é de esperar se cum: pra tanto como se tem cumprido o referido Co. digo neste pónto É como se hade cumprir um ou outro se para isso falta o principal, que são 0s Iaboratorios oie ines onde de façam às analyses dos generos fal siçados? Ea Gi sto que esqueceu ao joven legislador e aos satelites do seu astro, que se desontpanharam em louvores por tão acertada medida. 

    

  

  

  

  

  

  

  

Nós não duvidamos do acerto do decreto por 
que contenta gregos e troyanos. Contenta o pu- 
blico, a eterna creança, que ingênuamente acre- 
dita no providencial decreto, e contenta os false- 
ficadores que poderão continuar impunemente no 
seu honrado negocio porque a lei não tem meios 
de se cumprir. 

Já vêem que este jovên vae longe e sabe o ca. 
minho que tem a seguir para chegar onde quer. 

Popularidade já lhe não falta e quanto elle é 
conhecido de mais, tanto conhecido de menos é 
o sr Campos Henriques que acaba de o substi 
tuir na pasta das obras publicas. Effectivamente toda a gente, em Lisboa, an- 
dou, nos primeiros dias da recomposição minis. 
trial, a perguntar uma é outra quem era O novo 
ministro das obras publicas, e nós não fomos dos. 
menos curiosos nem dos mais felizes n'essa em- 
preza, apesar de todas as esculcas que deitimos. 

  

  

  

  

  

CONSELHEIRO CAMPOS HENRIQUES 
Novo Misisro Das Onnas Punvicas. 

Por fim valeu-nos o director dieste periodico, 
2 gos ie com oretsto d nov nino sobras pblicas para aqui o estempar-mos festa 

Fevista, e fivemos Então q prazer de conhecermos. 
a sua phisionomia phisica; Emquanto não sablamos. dia sua phisionomia moral, 

Desta soubemos pelo que as folhas governa- 
mentaes principtarano a contar do novo Ministro, que dee o ey logar de gorernador el do 
ori para sobrar pata das obras pacas. O Diario Ilusirado,: por. exemplo, diz que o 

sr. Arthor Alberto de Campos Henriques é aum 
dos homens mais inteligentes, sympathicos e tra dalhadores incansaveis: da moderna. geração» — 
Este final faz nos lembrar O nal d'uma quadra do 
Sebastianista, 

Diz mais o nosso collega que o sr; Campos Hen: riques se formou, ainda multo novo, em 1874 na 
Tatuldade de direito, é foi, pouco depois, nóniea do delegado do Procurador Regio, has comarcas 
de Guimaráes e Braga. Promovido à juiz serviu no iribunal administranvo da capital do Norte e en. 
contra-se actualmente na segunda classe na co maes de Vila do Condes SEC 

Entrou na política activa em 1890, sendo eleito. 
deputado da "opposição em 1893 pelo cireulo de Pinhel: Governou, interinamente o direto do 
Porto durante o segundo ministerio do sr João Chrysostomo, passando 4 ciltctividade desde à 
subida no poder do actual governo, Roi um estudante distincissimo e como homem 
é gm careta puro gem manha. (0 O sto diz o notso citado collega, fbroborado por 
outros colegas tamber a Quanto a nós, se fossê vivo o nosão amigo Lei- 
te Bastos, que linha. tanto de talentoso tomo de Excentrico, e nos perguntasse; como era seu costu- 
me quando alguem só dizia O que dizim os ou- tros: E tu O que dizes? NOS responderiamos 
moito alvarmente : — Nada. 

  

  

  

  

  

  

João Virdades. 
Eenorvados todos os direitos de proprioda- ale artindioa e Ricerari Se 

Adolpho, lodesto 
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